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Em   março   de   2006,   a
Epagri    comemora    50
anos de extensão rural

em Santa Catarina. Desde
1956, extensionistas rurais
percorrem este Estado levando
educação, conhecimento e
tecnologia aos agricultores.
Com isso, a agropecuária
catarinense deu um salto de
qualidade nas últimas dé-
cadas, seja no campo, seja no
mar. As principais contri-
buições da extensão rural no
Estado foram na suinocultura,
no associativismo, na educação
sanitária, na horticultura e
frutíferas de clima temperado,
na produção de grãos e de
frutos do mar. A produtividade
agrícola aumentou com a
contribuição da extensão
rural. Um agricultor que
produzia alimentos para
quatro pessoas passou a

produzir para 16 pessoas, num
aumento de 300%. Os ganhos
na produção de maçã, milho,
cebola, arroz irrigado, alho,
leite, banana, dentre outros,
são os exemplos mais claros da
importância desta atividade
junto aos produtores catari-
nenses. Você, leitor, está
convidado a conhecer um
pouco mais da história e do
papel preponderante da ex-
tensão rural para o desenvol-
vimento da agropecuária cata-
rinense na entrevista com o
engenheiro agrônomo Glauco
Olinger, o responsável pela
implantação do Serviço de
Extensão Rural de Santa
Catarina – ETA-Projeto 17,
precursor da Acaresc.

A floricultura catarinense
também completa 100 anos de
atividades em 2006, mas
somente nos últimos anos é
que ganhou um grande
impulso. Santa Catarina
destaca-se como segundo

produtor nacional de plantas
e flores ornamentais, uma
atividade que se distribui por
todas as regiões do Estado e
que gera uma receita de R$ 30
milhões. Esta atividade é
exercida, em sua maioria, por
pequenos e médios produtores
de flores, muitos dos quais são
exportadores. A floricultura é
uma atividade árdua e muito
exigente na qualidade do
produto oferecido, mas, ao
final, deixa os produtores
satisfeitos com a renda. No
entanto, apesar da real
possibilidade de Santa Cata-
rina crescer ainda mais nesta
atividade com a iniciativa do
Governo Estadual instituindo
o Programa Florir Santa
Catarina, que objetiva ajar-
dinar os locais públicos em todo
o Estado, e a organização de
pólos produtivos, ainda se faz
necessária a ampliação dos
incentivos à exportação, bem
como ao consumo interno.


